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de forma tão desrespeitosa, como um 
objeto na linha de produção - gerando 
enorme sofrimento. Se queremos paz, 
não devemos semear violência e, ao nos 
alimentarmos com carne, estamos con-
tribuindo com uma enorme violência.

IHU On-Line - A senhora mencionou 
que está na Índia. A cultura vegana e 
vegetariana é mais aceita no Orien-
te do que no Ocidente? Que aspec-
tos fazem com que o vegetarianismo 
seja mais difundido em uma determi-
nada cultura do que em outra?
Marly Winckler - Estou na Índia e aqui 
ainda é possível um vegetariano fa-
zer parte da maioria em alguns esta-
dos, como em Gujarat. Infelizmente, 
os indianos estão a passos largos co-
meçando a seguir a cultura ocidental 
e isso inclui o consumo de carne. Ao 
mesmo tempo, porém, surgem movi-
mentos contrários de valorização do 
vegetarianismo. O que fez a Índia se 
tornar um país majoritariamente ve-
getariano foram as religiões locais, as 
quais pregam o vegetarianismo. Houve 
uma época, no tempo do rei Ashoka, 
em que 100% dos indianos era de ve-
getarianos.

IHU On-Line - Quais os desafios de 
uma alimentação ética, consideran-
do que parte da população mundial 
ainda vive na miséria e passa fome?
Marly Winckler - Tudo está ligado e, por 
não termos, principalmente no ociden-
te, uma alimentação ética, entre outros 
fatores, temos tanta pobreza, doenças, 
fome, violência. Quando acordarmos 
para isso como humanidade e tivermos 
líderes esclarecidos e com força políti-
ca para reverter essa situação, privile-
giando a alimentação ética, saudável e 
sustentável, representada apenas pelo 
vegetarianismo, podemos ter esperan-
ça de um mundo melhor, sem a enorme 
violência em que vivemos mergulhados 
no momento.

Leia Mais...
>> Marley Winckler já concedeu outra en-

trevista à IHU On-Line.

* Vegetarianismo: uma postura ética e filosófica. 
Publicada na edição 191, intitulada Por uma éti-
ca do alimento Sobriedade e compaixão. Acesse 
no link http://migre.me/206kz. 

Para a psicóloga Eliane Carmanim Lima, ativistas e veganos 
que discutem questões éticas são os porta-vozes de uma nova 
cultura que está emergindo       

Por Patricia Fachin

É 
no Brasil, um dos países que mais exporta carne para o mundo, que 
cresce o número de pessoas aderindo ao vegetarianismo. Segundo 
a socióloga e ativista pelos direitos dos animais, Eliane Carmanim 
Lima, na entrevista concedida por telefone à IHU On-Line, “as 
pessoas não querem mais se alimentar de animais”. A opção, expli-

ca, está diretamente relacionada à ética.
Segundo a pesquisadora, a sociedade passa por uma revolução cultural 

no que se refere à alimentação e começa, lentamente, a romper “com esta 
lógica de que o homem é o centro do universo”.

Eliane Carmanim Lima é psicóloga e pós-graduada pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul - UFRGS em Sociologia e Projetos Sociais. Em 2008, 
criou um cadastro de vegetarianos, o Cadastro-Veg, e tem acompanhado, 
desde então, o avanço do vegetarianismo no país. Ela é conhecida por suas 
atuações como ativista pelos direitos dos animais. Confira a entrevista. 

Animais: sujeitos de direitos

IHU On-Line - O Brasil já é o segun-
do país em que mais cresce o ve-
getarianismo, ficando apenas atrás 
do Canadá. Como entender essa 
mudança em um país que é consi-
derado um dos maiores produtores 
de carne?
Eliane Carmanim Lima – 80% das 
pessoas que estão aderindo ao vege-
tarianismo fazem isso por uma opção 
ética e não porque estão preocu-
padas com a saúde. As pessoas não 
querem mais se alimentar de ani-
mais. Apenas 20% do que se tornam 
vegetarianos fazem essa opção por 
uma questão de saúde. Os veganos, 
numa ponta mais radical, além de 
não comer carne, não consumem ou-
tros produtos de origem animal como 
sapatos, bolsas, roupas.

A alimentação humana não é, 
apenas, um ato biológico, pois está 
relacionada a um impulso cultural 
onde somos condicionados a nos ali-
mentarmos conforme os nossos an-
cestrais.

Está havendo uma mudança cul-

tural, na qual as pessoas estão re-
fletindo sobre esse ato inconsciente. 
Nesse sentido, a sociedade está com-
preendendo qual é o significado de 
comer carne. 

IHU On-Line - A senhora diz que es-
tamos vivendo uma grande revolu-
ção cultural, a revolução vegetaria-
na. Que aspectos demonstram essa 
revolução? Quais são as evidencias 
dessa revolução?
Eliane Carmanim Lima – Há ainda 
uma superioridade do ser humano 
em relação aos animais e à nature-
za. A crença predominante é de que 
a natureza e os animais foram fei-
tos para serem objetos do homem. 
O homem é tido como a medida de 
todas as coisas e tudo foi feito para 
ele. Quando falo em revolução, re-
firo-me no sentido de mudar essa 
relação com a natureza. A ideia é 
que não somos o que há de melhor 
neste planeta e os demais seres vi-
vos precisam ser respeitados. Nes-
se sentido, há uma revolução que 
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muda a característica que predomina desde 
que o homem é homem. Agora estamos co-
meçando a romper com esta lógica de que 
o homem é o centro do universo. Os ativis-
tas e veganos que discutem a questão ética 
são porta-vozes dessa nova cultura que está 
emergindo. 

A crueldade com animais é proibida des-
de os anos 1980, mas, hoje, qualquer ati-
tude que envolve animais tem uma gran-
de repercussão. As mudanças culturais se 
cristalizam na legislação. Foi assim com o 
novo Código Civil Brasileiro. No Equador, a 
Constituição entende os animais e a própria 
natureza enquanto sujeitos de direitos. No 
Brasil, somente os seres humanos são su-
jeitos de direitos. A crueldade com o ani-
mal é proibida, ele não é propriedade de 
ninguém. Na Espanha, os primatas já têm 
esse status de sujeitos de direitos. Referi-
mo-nos aos animais como se nós não fosse-
mos animais. Existe uma demanda de que 
todos devem ser considerados animais, com 
os mesmos direitos. Está havendo uma de-
manda da aplicação destas leis. 

Quando me tornei vegetariana, em Porto 
Alegre existiam poucos restaurantes e, hoje, 
existem uns 50. Isso mostra uma mudança cul-
tural. Outro exemplo são os testes realizados 
com animais. De acordo com a legislação bra-
sileira, os medicamentos ainda devem ser tes-
tados em animais. Entretanto, na embalagem 
de alguns produtos, por demanda dos ativistas, 
há a informação de que não são realizados tes-
tes com animais e de que o produto não possui 
origem animal. Existe um mercado que cresce 
aceleradamente e quer saber quais são esses 
produtos.

Outra prova de que há uma mudança é o 
fato de que as faculdades do Brasil estão aca-
bando com o uso de animais no ensino, lenta-
mente. Eles estão utilizando métodos substi-
tutivos. 

IHU On-Line - Qual é o perfil das pessoas que 
estão aderindo ao vegetarianismo?
Eliane Carmanim Lima – Os jovens estão ade-
rindo ao vegetarianismo, mas também é co-
mum que filhos de pais vegetarianos façam a 
mesma opção. Conheço uma família em Bra-
sília que está na quinta geração de vegetaria-
nos. Isso é comum na Índia. Quando falamos 
do vegetarianismo do ponto de vista da ciên-
cia, esquecemos que existem vegetarianos 
na Índia, há cinco mil anos e são saldáveis. O 
discurso cultural mostra que estamos condi-
cionados a não perceber que alimentos con-
sumimos. 

Confira outras edições 
da IHU On-Line 

Elas estão disponíveis na 
página eletrônica 
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